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«CAIXA ECONÓMICA PORTUGUESA» 

 

Proposta para a criação de uma Caixa Económica Portuguesa 

 

A crise financeira que assombrava o país em 1876, tornou emergente o aparecimento de 

uma instituição bancária capaz de fazer frente ao problema da consolidação da dívida 

pública e onde se pudessem aplicar os lucros do Estado e parte da sua capacidade de 

crédito. É neste contexto que é criada a Caixa Geral de Depósitos. Após a sua solidificação 

e devido às necessidades proeminentes da época, no que respeita à classe trabalhadora, 

que vivia na incerteza face à nova economia industrial, aparece um conceito que pretende 

assegurar a descompensação deste factor que afecta o proletariado – as Caixas 

Económicas. 

As caixas económicas nascem por toda a Europa visando assegurar de forma mais segura o 

futuro dessa classe desfavorecida e permeável aos problemas de envergadura social, tais 

como, a doença, a invalidez, entre outros. 

A Caixa Económica Portuguesa aparece no panorama bancário português, com a garantia 

do Estado, administrada pela Junta do Crédito Público
1
, por intermédio da Caixa Geral de 

Depósitos. A proposta da sua criação foi apresentada no dia 15 de Janeiro de 1880. A 

designada proposta nº 20 pretendia que, com esta instituição, se fomentasse “no povo o 

hábito da economia e previdencia ”. 

À semelhança das caixas económicas europeias, a Caixa Económica Portuguesa, pretendia 

resolver um estigma de privações, associando o hábito de poupar ao principio da 

emancipação do individuo, estimulando-o a entregar pequenas somas que, futuramente, lhe 

poderiam valer quantias lucrativas. 

Mais do que poupar, a criação de uma caixa económica, prometia ensinar como 

acumular capitais que pudessem evitar, em casos extremos, o recurso à usura. 

A proposta nº 20 assegura a gerência da Caixa Económica ao Estado e estabelece a 

garantia do governo para os depósitos entrados na mesma Caixa. Henrique de Barros 

Gomes, ministro dos negócios da fazenda propõe “que se entregue á caixa geral de 

depósitos a superior direcção de todo o serviço, e que se constituam em agencia da caixa, 
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para o fim de receber os depósitos, as recebedorias das comarcas e suas delegações nos 

concelhos”. 

Tinha como principal objetivo o recebimento de pequenas quantias sob a forma de depósitos 

voluntários “não menos de 200$00 reis por cada entrega. Os depósitos cujo saldo não 

excedesse 500$00 reis seriam remunerados à taxa de 4% ao ano; a parte que excedesse 

aquele montante não seria remunerada. O título representativo da conta era a caderneta de 

depósito – uma por cada depositante”. 

 

 

Caderneta de depósito 

Esta proposta foi aprovada no dia 14 de Fevereiro de 1880 e com ela a criação da Caixa 

Económica Portuguesa. A Junta do Crédito Público seria a entidade responsável pela 

atividade da mesma. No ano seguinte, em 1881, surge um Regulamento provisório, com 

data de 10 de Março. Em simultâneo foi publicada uma portaria que determinava que a 

Junta do Crédito Público deveria proceder com urgência, aos trabalhos preparatórios para a 

instalação das agências da Caixa Económica Portuguesa, em Lisboa e Coimbra. 
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